
OS PRÓXIMOS PASSOS DO PROCESSO DE CASSAÇÃO 

e Votação hoje no Conselho 
 de Ética do parecer do 

senador Saturnino Braga, que 
recomenda a cassação dos 
mandatos de Antonio Carlos 
Magalhães e José Roberto 
Arruda 

e Votado o relatório e julgado 
 procedente, o texto será 

encaminhado, provavelmente 
ainda hoje, para a Mesa do 
Senado, para analisar a 
procedência da representação 
por perda de mandato. A Mesa 
designará um dos seus sete 
integrantes para ser o relator 
do caso 

e Quinze dias: esse é o prazo 
máximo que o presidente 

do Senado, Jader Barbalho  

(PMDB-PA), concedeu para a 
apresentação do relatório. O 
relator terá até sete dias para 
fazer seu parecer Pode fazê-lo 
em menos tempo. Mas terá 
depois de conceder mais sete 
dias como prazo para vistas 
(para que outro senador; ou 
ACM e Arruda, possam ler e 
analisar o parecer) 

e Se a Mesa acolher a 
 representação, o processo 

volta ao Conselho de Ética e 
abre-se efetivamente o processo 
contra os senadores por quebra 
de decoro 

e ACM e Arruda têm um 
 prazo de cinco sessões 

(aproximadamente cinco dias 
úteis) para defesa. Os senadores 

podem requerer diligências e o 
depoimento de testemunhas 

e Após essa etapa, será feito 
novo parecer; definindo a 

punição aos senadores. Para a 
feitura do parecer; concede-se 
novo prazo de cinco sessões. Os 
senadores do Conselho podem 
pedir vistas por mais cinco dias 
úteis 

e Após o pedido de vistas, a 
defesa pode pedir novo 

prazo de até dez dias úteis 
no dia seguinte 

e O parecer é, afinal, votado. 
E A votação, agora, será 
secreta. O parecer será 
aprovado se tiver o voto da 
maioria simples (metade mais 

um) dos senadores do 
Conselho 

e Aprovado o pedido de 
cassação, ele é enviado para 

a Comissão de Constituição e 
Justiça, que vai analisar 
aspectos legais, em novo prazo 
de cinco sessões. Ao final, 
haverá nova votação secreta. O 
processo segue para o plenário 
se obtiver aqui o voto também 
da maioria simples 

e O parecer volta à Mesa para 
ser publicado. Logo em 

seguida, entra na pauta para 
ser votado pelo plenário. Os 
senadores serão cassados se 
essa for a vontade de pelo 
menos 41 (a metade mais um) 
senadores 


